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Resumo: A relação entre esporte e mudança climática tem recebido crescente 
destaque na esfera acadêmica. Por um lado, os pesquisadores têm buscado 
compreender, de forma cada vez mais detalhada, os efeitos concretos e potenciais 
da mudança climática no mundo esportivo. Por outro, estudos também têm focado 
em como o esporte contribui para o processo de mudança climática – por exemplo, 
por meio da produção de resíduos, poluição, perda de biodiversidade e emissões 
de carbono. O presente artigo propõe uma síntese crítica da literatura acadêmica 
nessas áreas emergentes de estudo, destacando as principais descobertas, temas 
recorrentes e projeções para o futuro do esporte. O artigo também considera como 
o esporte está se adaptando aos desafios impostos pelas transformações climáticas 
e indica alguns dos principais problemas de pesquisa no campo da ecologia do 
esporte na atualidade. Por fim, o texto enfatiza a necessidade de fortalecer a 
pesquisa sobre esporte e mudança climática no Sul Global.
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1 INTRODUÇÃO

As enchentes que atingiram a cidade de Porto Alegre-RS em 2024 resultaram 
em perdas humanas devastadoras e enormes danos à infraestrutura da região. Os 
efeitos dessa tragédia também foram marcantes no contexto do esporte profissional 
– embora essas questões tenham se tornado secundárias diante da extensão 
da destruição verificada. Os dois principais estádios de futebol da cidade foram 
inundados pela água das enchentes, causando problemas estruturais e forçando 
seus respectivos proprietários a mantê-los fechados por vários meses. Imagens 
dos campos de futebol submersos foram usadas em manchetes de vários jornais ao 
redor do mundo, selecionadas por serem fortes representações visuais da magnitude 
do desastre. Após a drenagem da água, esforços para remover a lama envolveram 
dezenas de trabalhadores, que frequentemente mencionavam o mau cheiro dentro 
e fora dos estádios (Canofre, 2024). Especialistas em saúde pública ressaltaram os 
riscos que essas ações de limpeza representavam para os trabalhadores – sobretudo 
devido à exposição a doenças contagiosas. Os desafios logísticos perduraram por 
vários meses, agravados pelo fechamento do aeroporto da cidade (situação também 
relacionada aos danos causados pelas enchentes), levando os clubes de futebol 
de Porto Alegre a jogarem suas partidas como mandantes em outras regiões do 
Brasil. Os centros de treinamento dos clubes profissionais também foram afetados, 
causando transtornos não apenas às equipes principais, mas também aos jogadores 
das categorias de base. Danos estruturais também atrapalharam a rotina e 
interromperam as atividades de entidades esportivas menores, como por exemplo 
clubes semi-profissionais, amadores e recreativos, que tendem a enfrentar mais 
dificuldades para obter recursos para esforços de reconstrução.

Tendo em vista a gravidade dos impactos observados, o que aconteceu em 
Porto Alegre pode ser interpretado como um trágico exemplo da importância de se 
prestar maior atenção à relação entre esporte e mudanças climáticas. Este é, em 
muitos sentidos, um campo de investigação ainda incipiente (inclusive no contexto 
brasileiro); mas que começou a atrair crescente interesse e massa crítica nos últimos 
anos. Este ensaio tem como objetivo capturar as principais linhas de pesquisa 
que vêm sendo desenvolvidas no âmbito deste campo de estudo, destacando os 
argumentos centrais em cada uma das grandes áreas de pesquisa consideradas, 
conforme detalhado a seguir.

Tendo como ponto de partida o exemplo discutido nos parágrafos iniciais, o 
presente ensaio começa focando em pesquisas que exploram como os esportes 
podem ser afetados por eventos climáticos extremos. Melhor preparo para responder 
a tais eventos parece ser uma demanda que vem gerando cada vez mais mobilização 
por parte das grandes organizações esportivas da atualidade, principalmente levando 
em consideração o crescente consenso (na esfera acadêmica e fora dela) de que os 
mudanças e desafios relacionados ao clima se acentuarão nos próximos anos (Orr 
et al., 2022).

No entanto, essa questão é apenas parte do problema. O segundo tema central 
deste ensaio pode ser caracterizado como uma tentativa de apreender e sintetizar as 
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principais evidências de pesquisa que ilustram como o esporte contribui ativamente 
para o agravamento das mudanças climáticas. Produção de lixo e resíduos, poluição, 
perda de biodiversidade e emissões de carbono são, por exemplo, algumas das áreas 
em que o esporte participa diretamente na degradação do meio ambiente.

Na terceira seção, o ensaio busca identificar temas recorrentes na literatura 
acadêmica focada em como as organizações esportivas vêm se adaptando de forma 
criativa (e, às vezes, forçada) aos desafios impostos pelas mudanças climáticas, 
tanto atuais como futuros. Em seguida, o ensaio indica questões que constituem, 
na avaliação dos autores, alguns dos problemas de pesquisa mais promissores a 
urgentes no campo da ecologia do esporte. Por fim, o texto conclui com um apelo por 
maior mobilização em torno de demandas sociais e políticas relacionadas à previsão 
de que as mudanças climáticas irão impactar desproporcionalmente o Sul Global – e, 
consequentemente, suas instituições e tradições esportivas.

2 COMO AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS IMPACTAM O ESPORTE?

Os esportes organizados possuem uma conexão profunda com a natureza 
e dependem dela. Portanto, quaisquer mudanças no ambiente natural podem 
impactá-los diretamente. As mudanças climáticas podem afetar diferentes atores e 
entidades que compõem o mundo dos esportes, como, por exemplo: atletas, equipes, 
organizações, eventos, instalações e equipamentos esportivos. Pesquisadores 
tendem a concordar que é preciso compreender melhor o impacto das mudanças 
climáticas nas atividades esportivas e as medidas que podem ser tomadas para 
mitigar esses danos (Çalik; Geri, 2022; Orr, 2020). Nesse contexto, é importante 
investigar os efeitos das mudanças climáticas na indústria esportiva em diferentes 
esferas, tendo em vista que, nos últimos tempos, atletas, investidores e outras partes 
interessadas têm expressado crescentes preocupações com o futuro de diversos 
esportes (Steiger et al., 2019).

Entre os principais impactos das mudanças climáticas nos esportes estão o 
aumento das temperaturas e o calor extremo, que podem criar condições perigosas 
para os atletas e danificar as superfícies de jogo (Ross; Orr, 2022; Mallen; Dingle; 
McRoberts, 2025). A umidade excessiva, por exemplo, reduz o desempenho dos 
atletas, diminuindo o ritmo de sua performance e aumentando a probabilidade de 
erros e lesões (Ross; Orr, 2022). Além disso, quando comparados ao restante da 
população, os atletas possuem maior propensão a desenvolver sintomas relacionadas 
ao calor extremo, como insolação, cãibras e exaustão, pois eles tendem a inalar 
uma maior quantidade de ar enquanto exercitam – e, consequentemente, uma 
maior quantidade de poluentes (Ross; Orr, 2022). A má qualidade da água do rio 
Sena, utilizado para determinadas provas de natação durante os Jogos Olímpicos e 
Paralímpicos de Paris de 2024, é um exemplo recente de como condições ambientais 
podem afetar a saúde dos atletas no contexto de um evento esportivo (Mougin et al., 
2024). Em um nível mais organizacional, existem exemplos de como as mudanças 
climáticas podem causar danos a instalações e equipamentos esportivos, tornando-
os mais caros e difíceis de manter. Por exemplo, durante a Seca do Milênio (1996-
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2010), muitos campos de futebol australianos sofreram com um processo chamado 
de compactação, o que resultou na interrupção de competições, apólices de seguro 
mais caras e maiores custos operacionais e de capital (Mallen; Dingle, 2021; Mallen; 
Dingle; McRoberts, 2025).

Muitas estações de esqui ao redor do mundo são particularmente vulneráveis 
aos impactos das mudanças climáticas, especialmente aquelas que dependem de 
neve natural, visto que invernos com temperaturas mais amenas e a redução da 
quantidade anual de neve levaram a temporadas de esqui mais curtas, colocando em 
risco as economias locais, assim como grandes eventos como os Jogos Olímpicos 
de Inverno. Estudos projetam um declínio no número de estações de esqui em 
operação, além de maior dependência da produção de neve artificial e aumento da 
concorrência no setor (Steiger et al., 2019). Estimativas sugerem que, até a década 
de 2030, metade das estações de esqui sem a capacidade de produção de neve 
artificial poderão sofrer uma redução considerável na duração da temporada. Mesmo 
com a produção de neve artificial sendo utilizada como uma das estratégias de 
adaptação para minimizar impactos das mudanças climáticas, reduções substanciais 
são projetadas até a década de 2050 em cenários de alta emissão de carbono 
(Scott et al., 2020). Existe uma preocupação específica com os Jogos Olímpicos 
e Paralímpicos de Inverno, visto que o número de locais com condições climáticas 
adequadas para a realização dos jogos deverá continuar diminuindo nas próximas 
décadas, mesmo em um cenário de emissões moderadas (Steiger; Scott, 2024). Por 
outro lado, Scott e Jones (2007) sugerem que a temporada de golfe na costa leste do 
Canadá poderá ser prolongada devido a temperaturas mais amenas. Contudo, essa 
tendência também deve aumentar a necessidade de investimentos para preparar 
os clubes e campos de golfe para determinados eventos climáticos extremos que 
devem ocorrer com maior frequência no futuro (como secas e inundações), assim 
como para um aumento no uso de água em virtude de temperaturas mais altas.

Muitos outros eventos esportivos sofreram interrupções em suas programações 
devido a atrasos e cancelamentos decorrentes de fatores climáticos, como calor 
extremo e tempestades. Por exemplo, o evento ‘Ride to Conquer Cancer’ de 2018, 
com etapas realizadas em Alberta e British Columbia, no Canadá, foi cancelado 
e redirecionado devido a incêndios florestais (Orr, 2023). Além disso, há uma 
preocupação crescente com a poluição do ar e seu impacto na saúde de atletas 
e espectadores. Ross e Orr (2022) investigaram essa questão durante a Copa do 
Mundo FIFA no Catar em 2022, que ocorreu em um momento em que a qualidade 
do ar estava em níveis prejudiciais à saúde. A indústria dos esportes tem buscado 
desenvolver estratégias cada vez mais sofisticadas para mitigar os impactos 
negativos produzidos pelas mudanças climáticas nos esportes, tanto recreativos 
como competitivos. De um modo geral, a literatura no campo da ecologia esportiva 
concorda que essa indústria precisa se adaptar rapidamente às mudanças climáticas 
para garantir sua sustentabilidade a longo prazo.
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3 COMO O ESPORTE CONTRIBUI PARA AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS?

A relação do esporte com o meio ambiente envolve impactos bidirecionais 
(McCullough; Orr; Kellison, 2020). Do ponto de vista organizacional, olhar para 
essa relação ‘de dentro para fora’ refere-se aos efeitos do esporte no ambiente 
natural (Porter; Reinhardt, 2007), e este é o domínio da ecologia esportiva que se 
preocupa com o modo como o esporte contribui para as mudanças climáticas. Os 
recursos naturais do planeta dependem de cuidado e proteção por parte dos seres 
humanos. No entanto, atividades humanas que envolvem a queima de combustíveis 
fósseis são as principais responsáveis pela emissão de gases que causam o efeito 
estufa e, consequentemente, a aceleração das mudanças climáticas (IPCC, 2022). 
Os esportes também deixam, em graus variados, uma marca significativa no meio 
ambiente. Por meio da globalização, da comercialização, do consumo excessivo 
e de práticas insustentáveis, os esportes têm contribuído para a aceleração das 
mudanças climáticas (Thibault, 2009; McCullough; Orr; Watanabe, 2020b; Nações 
Unidas, 2022). Independentemente da escala ou do nível competitivo, todos os 
esportes e seus diversos atores participam em atividades que consomem recursos 
naturais, geram resíduos e contribuem para a emissão de gases de efeito estufa na 
atmosfera (Pfahl, 2013; Sotiriadou; Hill, 2015; Orr; Inoue, 2019).

Estimar de forma mais concreta o impacto ambiental total do esporte e sua 
contribuição para as mudanças climáticas é uma tarefa imensamente complexa e, 
até o momento, ainda em andamento (Goldblatt, 2020; Wicker; Thormann, 2022; 
McCullough; Murfree, 2022; Wilby et al., 2023). No entanto, há um consenso geral 
sobre as principais áreas em que o esporte desempenha um papel relevante na 
degradação do meio ambiente. Dois trabalhos das Nações Unidas fornecem um 
ponto de partida importante para a compreensão desse problema. Os documentos 
intitulados Sport for Climate Action Framework (UNFCCC, 2018) e Sport for Nature 
Report (UNEP, 2022) identificam o transporte, o consumo de energia, a construção 
de equipamentos e as cadeias de suprimentos como subprodutos do esporte 
que resultam em danos aos ecossistemas e perda de biodiversidade, além de 
contribuírem para as mudanças climáticas. Fundamentalmente, a biodiversidade e 
os ecossistemas terrestres e aquáticos são essenciais para se pensar em soluções 
ecologicamente sustentáveis para os desafios impostos pelas mudanças climáticas.

O campo da ecologia do esporte tem analisado a contribuição do esporte para 
as mudanças climáticas sob diversas perspectivas. Por exemplo, pesquisadores 
examinaram separadamente as principais áreas de impacto mencionadas no 
parágrafo acima. Nesse contexto, o transporte é considerado o fator mais significativo 
e tem grande destaque nos estudos da área (por exemplo, Dolf; Teehan, 2015; 
Dosumu; Colbeck; Bragg, 2017; Triantafyllidis; Ries; Kaplanidou, 2018; Wicker, 2019; 
Loewen; Wicker, 2021; Herold et al., 2024). A literatura existente também explora a 
degradação do meio ambiente a partir de comportamentos associados a diferentes 
atores que compõem o mundo esportivo – como, por exemplo, atletas, equipes, 
pais ou espectadores (Collins et al., 2007; Chard; Mallen, 2012; Bunds et al., 2018; 
Pereira; Filimonau; Ribeiro, 2019; Wicker, 2019; Cooper, 2020; Castaignede et al., 
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2021). Nessa literatura, diversos esportes individuais e coletivos em níveis regional, 
nacional e internacional foram investigados. Apesar disso, os contextos africano e 
sul-americano são pouco explorados (Wilby et al., 2023). Há também a necessidade 
de mais pesquisas focadas no esporte comunitário (Breitbarth et al., 2023).

Dois modelos têm sido frequentemente utilizados para uma compreensão mais 
abrangente sobre o que constitui o impacto ambiental total de um evento esportivo. 
O mais comum desses modelos, intitulado ‘Medição do Desempenho Ambiental 
em Eventos Esportivos’ (Mallen; Stevens; Adams; McRoberts, 2010), considera os 
impactos ambientais sob uma perspectiva de insumos e recursos (por exemplo, 
combustíveis fósseis, eletricidade, água, papel, produtos químicos e alimentos), bem 
como sob uma perspectiva de produtos e resíduos (por exemplo, lixo, emissões e 
poluentes). Mais recentemente, McCullough, Orr e Watanabe (2020) propuseram um 
modelo que procura captar melhor os efeitos externos relacionados à produção e ao 
consumo ao longo de um período determinado de tempo (antes, durante e depois de 
eventos esportivos) – ou impactos de Escopo 3. Notavelmente, esse modelo também 
busca incorporar uma gama variada de impactos causados pelas diferentes pessoas 
envolvidas no evento, incluindo todos os funcionários, atletas, mídia, torcedores, 
patrocinadores, fornecedores e vendedores.

A literatura recente indica uma tendência de estimar de forma abrangente os 
impactos gerais de eventos esportivos no meio ambiente em determinadas partes 
do mundo, somando múltiplos eventos (Cooper; McCullough, 2021; McCullough 
et al., 2023). Embora esse seja um esforço louvável, ele carrega seus próprios 
desafios. Existem dificuldades no acesso a dados precisos e diferentes métodos 
de mensuração são frequentemente utilizados, com objetivos semelhantes (Mallen; 
Stevens; Adams; McRoberts, 2010; Wilby et al., 2023; Wicker; Thormann, 2024). 
Além disso, é necessário refinar o conceito de emissões de Escopo 3 (indiretas e 
fora do controle direto de uma organização) e, mais precisamente, o que deve (e 
não deve) ser considerado como diretamente ligado ao esporte (Goldblatt, 2020; 
McCullough, 2023).

Olhando para o futuro, é importante reconhecer que a indústria dos esportes 
continua crescendo agressivamente, incentivando o consumo desenfreado e 
aumentando a frequência de eventos esportivos (Gammelsaeter; Loland, 2023; Sturm 
et al., 2025; The Sport Ecology…, 2024). Consequentemente, os indivíduos que 
integram o mundo dos esportes são levados a questionar quais impactos adversos 
e negativos são aceitáveis e em que medida (Mallen; Chard, 2011; McCullough, 
2023). Por fim, a discussão sobre esporte e mudanças climáticas fica incompleta sem 
referência à relação desconfortável do esporte com as indústrias de combustíveis 
fósseis, por meio de patrocínios e viagens aéreas não-essenciais (Sherry; Bramley; 
McCullough, 2022; Lockwood, 2023). Tais práticas são inconsistentes com os 
preceitos articulados no documento Sport for Climate Action Framework, normalizam 
a degradação ambiental e desempenham um papel preponderante na perpetuação 
de uma economia altamente dependente de combustíveis fósseis (UNFCCC, 2018; 
Tricarico; Simms, 2021; Mabon, 2023).
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4 COMO O ESPORTE ESTÁ SE ADAPTANDO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS?

Em resposta ao aumento da severidade dos riscos climáticos a que as 
organizações esportivas estão submetidas, medidas robustas de adaptação se 
tornam cada vez mais vitais para a proteção de atletas e espectadores. No contexto 
da ecologia esportiva, McCullough, Orr e Kellison (2020) definem adaptação como “o 
processo de fazer ajustes internos para acomodar mudanças e variações ambientais” 
(p. 511). Mallen, Dingle e McRoberts (2025) articulam um esboço geral das diferentes 
formas que a adaptação às mudanças climáticas pode assumir no campo dos 
esportes: ‘incremental’ (mudanças em pequena escala); ‘sem-ressalvas’ (mudanças 
que produzem benefícios independentemente de transformações climáticas); 
‘fundamentos’ (etapas preliminares para a adaptação); e ‘transformadora’ (grandes 
mudanças em níveis local, regional e nacional). Com a adaptação incremental, “as 
mudanças climáticas não são integradas ao pensamento estratégico”, enquanto a 
adaptação transformadora é mais “estratégica, ampla [e] de longo prazo” (Mallen; 
Dingle; McRoberts, 2025, p. 6).

Em sua revisão de escopo focada na literatura acadêmica sobre o impacto das 
mudanças climáticas nos esportes organizados, Orr et al. (2022) identificam diversas 
medidas adaptativas. Um exemplo importante que esses autores examinam são as 
estratégias para a contenção de calor – “uma possível ferramenta para gerenciar a 
incidência de doenças relacionadas ao calor entre atletas e espectadores” (p. 9). As 
políticas de contenção de calor são geralmente baseadas na fixação de um limite de 
temperatura que desencadeia medidas de resfriamento, como pausas para beber 
água e acesso a toalhas umedecidas e ventiladores com gelo (Chalmers; Anderson; 
Jay, 2020). Políticas de contenção de calor rigorosas tendem a se referir ao Índice 
de Bulbo Úmido Termômetro de Globo (IBUTG), que leva em conta a temperatura, 
umidade, velocidade do vento e luz solar, e é uma medida da intensidade do calor 
mais robusta do que a temperatura do ar isoladamente (Clark, 2023). Apesar de 
proporcionar a jogadores, árbitros, funcionários e espectadores um alívio que 
pode salvar vidas, as estratégias de contenção de calor permanecem menos 
institucionalizadas do que outras políticas relacionadas ao clima, como a segurança 
contra raios (Orr et al., 2022).

Outras medidas adaptativas identificadas pelos autores incluem dar aos 
atletas mais tempo para se aclimatarem a um novo ambiente antes de competir, 
levando também em consideração o clima local ao selecionar cidades-sede para 
competições; e modernizar a infraestrutura e equipamentos esportivos. Efetivamente, 
a melhoria da infraestrutura recebe bastante destaque na literatura sobre adaptação 
climática no campo dos esportes (Kellison; Orr, 2021; Dingle; Dickson; Stewart, 2023; 
Kellison; Orr; Watanabe, 2023). Por exemplo, um estudo de Kellison e Orr (2021) 
explorou como as mudanças climáticas “foram utilizadas para catalisar a substituição 
dos estádios existentes por locais mais sustentáveis e resilientes” nos Estados 
Unidos (p. 127). Estudos de caso realizados por esses autores incluem dois estádios 
da Major League Baseball: o Globe Life Field, do Texas Rangers, que possui teto 
retrátil e ar-condicionado, e o Marlins Park, do Miami Marlins, com adaptações para 
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resistir a furacões e tempestades tropicais. Embora esses estádios sejam exemplos 
bem-sucedidos de adaptação na infraestrutura esportiva, tais projetos evocam 
cinicamente a crise climática para alavancar as demandas dos proprietários de 
franquias esportivas por financiamento público – um processo que transfere riqueza 
das comunidades de baixa renda para os mais ricos (Dinces, 2018). Além disso, como 
apontam McCullough, Orr e Kellison (2020), a construção de novos estádios “pode 
produzir resíduos ambientais na forma de poluição durante as obras e o aumento do 
tráfego de veículos na região, prejudicando a qualidade do ar em bairros adjacentes e 
promovendo a degradação dos espaços verdes existentes” (p. 511). As comunidades 
mais vulneráveis do ponto de vista econômico geralmente “carregam o fardo dessas 
externalidades negativas” (McCullough; Orr; Kellison, 2020, p. 511).

Existem outras adaptações que não poluem as comunidades e tampouco 
demandam recursos públicos, como a possibilidade de ‘remanejamento’ dos 
calendários esportivos proposta por Orr, Murfree e Stargel (2025). Os autores apontam 
a necessidade de operar com mais flexibilidade os calendários das grandes ligas e 
eventos esportivos da atualidade, que geralmente são bastante engessados, para 
que seja possível atenuar riscos relacionados às mudanças climáticas. Situações 
que ocorreram durante a pandemia de Covid-19 reforçam essa perspectiva. Grandes 
organizações esportivas, como a Premier League inglesa e as Olimpíadas de Tóquio 
de 2020, "demonstraram considerável adaptabilidade e flexibilidade" por meio 
de suas decisões de pausar, mover ou até mesmo adiar completamente grandes 
eventos (Orr; Murfree; Stargel, 2025, p. 2). Além disso, mudanças no formato e local 
das competições, como por exemplo através das bolhas de isolamento da National 
Hockey League em Toronto e Edmonton, reduziram drasticamente as emissões de 
carbono associadas à quantidade de viagens que uma temporada regular demanda, 
centralizando as partidas em dois locais – uma ação que também foi reproduzida em 
outras ligas norte-americanas.

Embora essas mudanças estejam relacionadas à Covid-19, riscos climáticos 
cada vez mais frequentes e severos podem submeter os calendários esportivos 
tradicionais a pressões semelhantes. O remanejamento e o reagendamento como 
estratégias de adaptação, portanto, “podem preservar as oportunidades de jogo, a 
saúde e a segurança dos jogadores, sem exigir novos equipamentos e instalações” 
(Orr; Murfree; Stargel, 2025, p. 3-4). Em menor escala, o reagendamento poderia ser 
integrado às políticas de contenção de calor, transferindo os jogos para horários mais 
frescos do dia – uma estratégia menos onerosa do que o adiamento total e que ainda 
prioriza a segurança de atletas e espectadores.

Refletindo criticamente sobre os achados de sua revisão de escopo, Orr 
et al. (2022) observam que as adaptações analisadas pela literatura acadêmica 
foram “principalmente em resposta a casos de calor extremo e mudanças sazonais 
(por exemplo, invernos mais quentes), com pouca atenção destinada a condições 
climáticas extremas e desastres” (p. 11). Com a crescente frequência de eventos 
climáticos extremos (como as recentes inundações no sudeste da Espanha e no 
sul do Brasil), se torna cada vez mais importante que pesquisadores do campo da 
ecologia esportiva investiguem esses casos excepcionais. Além disso, os autores 
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também identificaram uma escassez de estudos sobre os "impactos localizados e/ou 
respostas de adaptação específicas" desenvolvidas no contexto da América Latina 
– uma temática interessante que pode ser explorada mais detalhadamente no futuro 
(Orr et al., 2022).

5 POSSIBILIDADES DE PESQUISA NO CAMPO DA ECOLOGIA DO ESPORTE

É fundamental que a indústria dos esportes reconheça a importância da 
natureza no cenário esportivo e priorize a redução de emissões de carbono, a fim 
de compreender melhor as mudanças climáticas e mitigar seus efeitos, promovendo 
oportunidades de colaboração acadêmica ao longo desse processo (PNUMA, 
2022). O desenvolvimento da ecologia do esporte como subdisciplina aprofundou 
a compreensão da relação esporte-meio ambiente e abriu novas possibilidades 
de pesquisa nesse contexto, conectando o conhecimento gerado na área com 
preocupações acadêmicas emergentes (McCullough; Orr; Kellison, 2020). Embora 
o campo da ecologia do esporte tenha crescido de maneira consistente nos últimos 
anos, ainda existem lacunas importantes relacionadas às teorias, métodos e 
aplicação prática dos saberes produzidos neste campo (McCullough, 2023). Dada 
a urgência, imprevisibilidade e complexidade dos desafios ambientais, é essencial 
que pesquisas futuras adotem uma abordagem global e interdisciplinar, fomentando 
a colaboração entre a academia, indústria e sociedade (Cury; Kennelly; Howes, 
2023). Esta parte do ensaio destaca áreas de estudo pouco exploradas, ressaltando 
a natureza interdisciplinar da ecologia do esporte para delinear possibilidades de 
pesquisa promissoras.

O futuro de grupos vulneráveis sob o impacto das mudanças climáticas é um 
foco emergente na ecologia do esporte. A partir do conceito de justiça ambiental, 
Chen e Kellison (2023) argumentam que essa abordagem pode fortalecer a ecologia 
do esporte ao confrontar desigualdades relacionadas a raça, gênero e status 
socioeconômico na indústria dos esportes. Considerar os legados e impactos do 
colonialismo e as demandas dos povos indígenas é crucial para aperfeiçoar práticas 
de desenvolvimento sustentável, e pesquisas futuras podem ter como objetivo 
compreender melhor a prática da justiça ambiental no esporte (Henhawk; Norman, 
2019; Millington et al., 2020; Reid, 2019). Cunningham, Wicker e McCullough (2020) 
sugerem que a falta de acesso a instalações esportivas e a exposição à poluição 
(por exemplo, do ar e da água) ajudam a explicar as condições precárias de saúde 
observadas em comunidades mais vulneráveis do ponto de vista socioeconômico. 
Estudos futuros podem explorar com mais profundidade as relações mutuamente 
constitutivas entre esporte, recreação, atividade física e meio ambiente, sob essa 
ótica. Da mesma forma, Kellison (2022) enfatiza os impactos da construção de estádios 
em comunidades socioeconomicamente vulneráveis, destacando como tais projetos 
podem exacerbar as desigualdades, poluir recursos naturais e limitar o acesso ao 
transporte público em determinadas circunstâncias. Os autores também argumentam 
que desequilíbrios de poder frequentemente resultam em empreendimentos que 
beneficiam economicamente as cidades, enquanto sobrecarregam as comunidades 
marginalizadas com custos ambientais.
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Refugiados climáticos – ou seja, grupos vulneráveis de pessoas forçadas a 
migrar devido às mudanças climáticas – representam outra área muito relevante para 
pesquisas futuras em ecologia do esporte. Collison-Randall et al. (2024) defendem o 
uso de metodologias criativas e inovadoras para compreender a perspectiva dessas 
pessoas, incentivando estudos in loco e abordagens críticas que possam produzir 
lições valiosas a partir das experiências concretas dos refugiados climáticos. O 
esporte pode constituir um espaço seguro e de apoio para melhorar o bem-estar 
físico e mental dessas populações (Lawrence et al., 2024), e a ecologia do esporte 
pode ajudar a explorar essas possibilidades.

A natureza interdisciplinar da ecologia do esporte pressupõe extensa 
colaboração com outras disciplinas (McCullough et al., 2020a). Uma área crítica nesse 
sentido diz respeito a como a arquitetura e o planejamento urbano das instalações 
esportivas refletem a crescente preocupação com possíveis mudanças climáticas 
(Mallen; Adams; Stevens; Thompson, 2010; Mallen; Chard, 2012; McDonald; Stewart; 
Dingle, 2014). O aumento de eventos climáticos extremos exige um foco renovado 
na resiliência dos equipamentos esportivos. Por exemplo, quando o furacão Milton, 
uma tempestade de categoria 3, atingiu a Flórida em 2024, o Tropicana Field – 
casa do Tampa Bay Rays – foi inicialmente designado como base para os primeiros 
socorristas (Tropicana…, 2024). No entanto, fortes rajadas de vento danificaram 
severamente o teto do estádio e causaram problemas técnicos em toda a instalação 
elétrica, reforçando a necessidade articulada por Orr e Kellison (2023) de se reforçar a 
resiliência das instalações esportivas como parte do planejamento das organizações 
esportivas, também promovendo uma maior articulação com a esfera acadêmica na 
tentativa de buscar soluções para esses problemas.

Outro caminho promissor para a pesquisa em ecologia do esporte envolve a 
identificação de riscos em eventos e espaços esportivos, como, por exemplo, áreas 
caracterizadas por maior incidência de acidentes de trânsito, furtos ou descarte 
de resíduos. Essa tendência emergente combina evidências obtidas através de 
bancos de dados, inteligência artificial e sistemas de informação geográfica (GPS) 
para explorar os efeitos do ambiente construído, assim como de eventos de escalas 
variadas, no comportamento social (Menaker; Sheptak Jr., 2020; Jakar; Gordon, 
2022; Jakar; Gordon; He, 2023; Jakar; Gordon, 2024). O uso da análise geoespacial 
para compreender como as pessoas, o esporte e o meio ambiente interagem pode 
fornecer elementos importantes para uma melhor compreensão do papel do esporte 
nas mudanças climáticas. Nesse contexto, a ecologia do esporte pode contribuir para 
a descoberta de novas formas de se pensar essa interação, ainda pouco estudada 
(Jakar; Gordon, 2022).

Em resumo, a ecologia do esporte oferece diversas oportunidades de pesquisa, 
especialmente ao examinar a intersecção entre esporte, impactos ambientais e 
grupos vulneráveis; a resiliência da infraestrutura esportiva; e os desafios sociais 
vinculados aos espaços esportivos. Pesquisas futuras também precisam considerar 
com mais cuidado as experiências de entidades e comunidades esportivas no Sul 
Global.
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6 CONCLUSÃO

O presente ensaio examinou a complexa relação entre esporte e mudanças 
climáticas. Por um lado, o texto buscou ilustrar como o esporte pode – e tem sido 
– afetado por eventos climáticos extremos. Por outro lado, procurou apontar como 
as próprias práticas esportivas vêm contribuindo para as crises de biodiversidade, 
poluição e emissão de carbono que o planeta enfrenta atualmente. Iniciativas 
importantes para conter os desdobramentos destas crises no campo esportivo 
também foram discutidas – enfatizando a importância da prevenção, da flexibilidade 
e da resiliência à medida que as organizações esportivas buscam se adaptar a 
condições climáticas cada vez mais desafiadoras.

Um número cada vez maior de estudos sugere que os efeitos das mudanças 
climáticas provavelmente serão sentidos de forma mais profunda nos países do 
Sul Global (Millington et al., 2020; Orr et al., 2022). Esta é uma previsão bastante 
preocupante, que pode levar à acentuação das desigualdades sociais e econômicas 
em escala global. Este cenário também pode ser interpretado como fundamentalmente 
injusto – no sentido de que diversas populações que historicamente contribuíram 
muito pouco para as mudanças climáticas agora podem se tornar justamente as mais 
afetadas por esse processo. A luta por justiça climática é, portanto, uma demanda 
inerentemente política – e isso não é diferente no contexto esportivo.

Até o momento, as grandes entidades internacionais que controlam e lucram 
com o esporte, assim como as ligas esportivas mais ricas do mundo, fizeram muito 
pouco para mitigar os impactos (projetados e concretos) das mudanças climáticas 
nas instituições e tradições esportivas do Sul Global. A demora na implementação 
de medidas dessa natureza representa uma preocupação central no âmbito de uma 
ecologia do esporte socialmente engajada e politicamente relevante. A promoção de 
debate público, pesquisa e mobilização social em torno destes temas é particularmente 
urgente quando se trata do fomento a estratégias preventivas, dada a propensão de 
agir somente após o ocorrido que, até o momento, tende a caracterizar o modo como 
a indústria dos esportes responde às mudanças climáticas.

Evidências empíricas de diferentes países do Sul Global são fundamentais 
para avançar uma perspectiva mais plural dos impactos das mudanças climáticas 
no esporte. No que se refere às linhas de pesquisa discutidas anteriormente neste 
ensaio, há uma que se destaca: a necessidade de incentivar e fortalecer a pesquisa 
sobre esporte e mudanças climáticas nas áreas do mundo mais propensas a serem 
afetadas por alterações nos padrões climáticos – co-criando possíveis intervenções 
e atuando de forma colaborativa com as comunidades que são mais vulneráveis a 
essas transformações.

Instalações esportivas são utilizadas com frequência para acomodar pessoas 
desabrigadas e equipes de resgate em situações de emergência. Como mencionado 
anteriormente, as autoridades locais consideraram a possibilidade de utilizar o 
estádio Tropicana Field como base de operações quando o furacão Milton atingiu 
a Baía de Tampa – embora esse plano não tenha sido efetivamente implementado. 
Em Porto Alegre, as instalações da Escola de Educação Física, Fisioterapia e 
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Dança da Universidade Federal do Rio Grande do Sul foram usadas para hospedar 
temporariamente centenas de pessoas desabrigadas durante as enchentes de 2024. 
Atletas famosos de todo o Brasil – incluindo dos times de futebol da cidade – foram 
vistos ajudando nos esforços de resgate após a tragédia. Tais exemplos levantam 
questões interessantes sobre a contribuição que os atletas e a infraestrutura esportiva 
podem dar quando uma comunidade busca responder a emergências climáticas.
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ABSTRACT 
RESUMEN

Abstract: The relationship between sport and climate change has been receiving 
growing scholarly attention in recent years. On one hand, researchers have sought 
to understand, with increasing nuance, the ongoing and potential effects of climate 
change on the sporting world. On the other hand, research has also examined how 
sport contributes to the process of climate change – for example, through waste 
production, pollution, biodiversity loss, and carbon emissions. The present article 
provides a critical overview of the existing scholarship in these burgeoning areas of 
study, highlighting major findings, recurring themes, and projections for the future 
of sport. The paper also considers how sport is adapting to the challenges imposed 
by climate transformations and indicates key emerging research concerns in the 
context of sport ecology. It then concludes by emphasizing the need to strengthen 
research on sport and climate change in the Global South.

Keywords: Sport. Climate Change. Ecology. Sport Ecology.

Resumen: La relación entre deporte y cambio climático ha recibido una atención 
cada vez mayor en el ámbito académico. Por un lado, los investigadores han tratado 
de comprender, cada vez más detalladamente, los efectos concretos y potenciales 
del cambio climático en el mundo del deporte. Por otro lado, los estudios también 
se han centrado en cómo el deporte contribuye al proceso de cambio climático, 
por ejemplo, mediante la producción de residuos, la contaminación, la pérdida de 
biodiversidad y las emisiones de carbono. Este artículo propone una síntesis crítica 
de la literatura académica en estas áreas de estudio emergentes, destacando los 
principales hallazgos, temas recurrentes y proyecciones para el futuro del deporte. 
El artículo también considera cómo el deporte se está adaptando a los desafíos 
que plantea el cambio climático e indica algunos de los principales problemas de 
investigación en el campo de la ecología del deporte en la actualidad. Finalmente, 
el texto enfatiza la necesidad de fortalecer la investigación sobre deporte y cambio 
climático en el Sur Global.

Palabras clave: Deporte. Cambio Climático. Ecología. Ecología Deportiva.

https://seer.ufrgs.br/Movimento
https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750


ISSN: 1982-8918

Movimento, v. 31, e31040, 2025. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750ISSN: 1982-8918

19

NOTAS 
EDITORIAIS

LICENÇA DE USO

Este é um artigo publicado em acesso aberto (Open Access) sob a licença Creative 
Commons  Atribuição  4.0  Internacional  (CC  BY  4.0),  que  permite  uso,  
distribuição  e  reprodução  em  qualquer  meio,  desde  que  o  trabalho  original  
seja  corretamente  citado. Mais informações em: https://creativecommons.org/
licenses/by/4.0

CONFLITO DE INTERESSES

Os autores declararam que não existe nenhum conflito de interesses neste trabalho.

CONTRIBUIÇÕES AUTORAIS

Guilherme Nothen: Plano geral de escrita, introdução, conclusão, inserções ao 
longo do artigo, revisão do estilo de referência.

Yara Acaf: Revisão da literatura e discussão sobre como os esportes foram 
impactados pelas mudanças climáticas, revisão.

Barry O’Sullivan: Revisão da literatura e discussão sobre como os esportes 
impactaram as mudanças climáticas, revisão.

Glenn Houlihan: Revisão da literatura e discussão sobre como os esportes se 
adaptaram às mudanças climáticas, revisão.

Berk Uzun: Revisão da literatura e síntese sobre caminhos promissores de pesquisa 
em ecologia do esporte, revisão.

Walker Ross: Revisão da literatura, inserções gerais ao longo do artigo, 
aprimoramento da articulação entre as seções, revisão.

FINANCIAMENTO

O presente trabalho foi realizado sem o apoio de fontes financiadoras.

DISPONIBILIDADE DE DADOS DE PESQUISA

Não informado o uso de dados, não utilizou dados de pesquisa.

COMO REFERENCIAR

NOTHEN, Guilherme; ACAF, Yara; O’SULLIVAN, Barry; HOULIHAN, Glenn; 
UZUN, Berk; ROSS, Walker. Esporte e mudança climática: evidencias de pesquisa 
e questões emergentes. Movimento, v. 31, p. e31040, jan./dez. 2025. DOI: https://
doi.org/10.22456/1982-8918.144750

RESPONSABILIDADE EDITORIAL

 Alex Branco Fraga*

 Elisandro Schultz Wittizorecki*

 Mauro Myskiw*

https://seer.ufrgs.br/Movimento
https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0
https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750
https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750
https://orcid.org/0000-0002-6881-1446
https://orcid.org/0000-0001-7825-0358
https://orcid.org/0000-0003-4689-3804


ISSN: 1982-8918

Movimento, v. 31, e31040, 2025. DOI: https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750ISSN: 1982-8918

20

 Raquel da Silveira*

* Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Escola de Educação Física, 
Fisioterapia e Dança, Porto Alegre, RS, Brasil.

NOTAS 
EDITORIAIS

https://seer.ufrgs.br/Movimento
https://doi.org/10.22456/1982-8918.144750
https://orcid.org/0000-0001-8632-0731

	Esporte e mudança climática: evidências de pesquisa e questões emergentes
	Resumo
	INTRODUÇÃO
	COMO AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS IMPACTAM O ESPORTE?
	COMO O ESPORTE CONTRIBUI PARA AS MUDANÇAS CLIMÁTICAS?
	COMO O ESPORTE ESTÁ SE ADAPTANDO ÀS MUDANÇAS CLIMÁTICAS?
	POSSIBILIDADES DE PESQUISA NO CAMPO DA ECOLOGIA DO ESPORTE
	CONCLUSÃO
	Abstract Resumen
	NOTAS EDITORIAIS

